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RG/ZM.  A de confirmar-ao a doaiso da 
C.mara de Justtga do !gz'aba].ho 
em recurso extraordin*rie inter-
posto com fundamento no art.203 
da Regulamento expedido com o 
doo. 6596, do 12 de dezembro de 
19O, desde qu2 se no eviden-
ciam as divergonotas a1eadae 
o*O existentes na aphtoagio do 
igua1 texto legal. 

VIBTO3 E M ATADOS cotes autos em que Wa1du4.rø 

*lbernu tntrp6e recurso eztraordtnLrio da decisão preferida, 

em 4d* novembro do ano findo, pela C.mara de Justiça do Trab*» 

lho, que, por ti4s votos contra dota, ro conheceu do recurso 

oferecido pelo mesmo recorrente  contra deots o do Conselho R-

gional do Trabalho da Primeira _Regi o, que ~ firmou a resolu-

qo da Primeira Junta da Oonoi1iaço e Julgamento do Distrito 

Federal, julgando improcedente a reolamag o apresentada contra 

a Companhia Ferro Carril do 3*rdim rotantco; 

CON8ID!RANDO que a deci do de que se recorra foi 

tomada por maioria de tre votos contra dota, ainda que em re-

curso extraordinário o em julgamento de preUntnsrj 

CON$IØ1RANDO que o recurso extraordinLrto  inter. 

posto com fundamento no artigo 68 do Regulamento do Cone olho 

Nacional do Trabalho; mas 

CONSIDIRsUrnO que a pre1 1 t' sobre que decidiu a 

Cmara do Justiça do Trabalho tem inteiro cabimento, pote que 

nio existe a alegada divergência de intorpretaço do mesmo tex-

to legal nos ao6rd oa ottadoa pelo reoorrente$ 

R1BOLVL o Conselho Nacional do Trabalho, em soa-

do plena, vencido o relator, por oltá votos contra seis na pre 
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1( in r de ser inadideoLvel recurso extraordinário do deeia o da 

cmara do Justiça do Trabalho quando, em pre1&in,, deixa de t al.  

•  • 

=r aonhooiuiento já de recurso eztraordlnnrio interpoeto do aooz'. 

do do Conselho Regional, e, ainda, vencido o relator, por sete 

contra seio, na preltmlnar de no poder o Conselho Pleno decidir a 

sabre diverg nota na aplioaço do mesmo texto legal pela :;Cizars 

de Justiça e os Conselhos Regionais, em virtude de tratar-se  de 

oompot&iota estrita da referida Cmara, -  negar -provimento ao, re: 

curso, por dez votos contra dota. 

Rio de Janeiro,  1 de julho do 1913. 

Silvestre Prio1e 

a)  Luis Mondes Ribeiro Gonçalves 
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